
CASA DA MULHER 
B R A S I L E I R A

ESPAÇO HUMANIZADO DE 
ATENDIMENTO À MULHER EM 

SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA

Aluna: Amanda Palmeira de Freitas
Orientador: Pedro Henrique Máximo Pereira



POR QUE
ESSE TEMA?
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Aluna: Amanda Palmeira de Freitas
Orientador: Pedro Henrique Máximo Pereira

A cada 1.4 segundo, uma mulher

é vítima DE ASSÉDIO
NO BRASIL
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A CADA 2 SEGUNDOS, UMA MULHER É VÍTIMA DE 

VIOLÊNCIA FÍSICA OU VERBAL
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A CADA 6,9 SEGUNDOS, UMA MULHER 

É VÍTIMA DE PERSEGUIÇÃO
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A cada 22.5 segundos, uma mulher é 

vítima DE esPANCAMENTO 
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A CADA 2 MINUTOS, UMA MULHER É 

VÍTIMA DE ARMA DE FOGO
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a cada 11 minutos, uma mulher

é estruprada
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a cada 2 horas, uma mulher 

é  A s S A S S I N A D A  
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NÃO HÁ LUGAR SEGURO PARA MULHEReS
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NÃO HÁ LUGAR SEGURO PARA MULHEReS
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REDES DE ATENDIMENTO E PROTEÇÃO À MULHER EM GOIÁS

Delegacia Especializada de Atendimento da Mulher - 
DEAM (22 em todo o Estado)
Centro de Referência Estadual da Igualdade - CREI (1 
unidade, em Goiânia)
Centros Especializados de Atendimento a Mulher - 
CEAM (21 em todo o Estado)
Casa Abrigo - CEVAM (1 unidade, em Goiânia)
Casa Abrigo Sempre Viva (1 unidade, em Goiânia)
Juizados de Violência Doméstica (4 em todo o Estado)
Promotoria da Mulher (4 em todo o Estado)
Casa de Passagem (1 unidade, em Valparaíso)
Unidades Móveis de Atendimento às Mulheres (2 ônibus 
da Seds)
Patrulha Maria da Penha (unidades em 22 municípios 
do Estado)
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O QUE É?

CASA DA MULHER 
B R A S I L E I R A
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ONDE?

Município de Anápolis

Região Central

Estado de Goiás

Anápolis

Goiânia

Brasília

raio de 150km
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POR QUE O CENTRO?

VISIBILIDADE

ACESSIBILIDADE
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8 - Praça Bom Jesus
9 - Catedral Bom Jesus da 
Lapa
10 - Maternidade Dr. Adalber-
to
11 - Caixa Econômica Fede-
ral
12 - Teatro Municipal
13 - Delegacia Especializada 
de Atendimento a Mulher 
(DEAM)

Legenda - Equipamentos 
Urbanos

1 - Terminal Urbano de Aná-
polis
2 - Museu de Artes Plásticas 
de Anápolis
3 - Banco do Brasil
4 - Hospital Evangélico 
Goiano
5 - Colégio Estadual José 
Ludovico de Almeida
6 - Bradesco
7 -Centro de Referência da 
Mulher

Casa da Mulher Brasileira 
(CMB)
Via Arterial
Via Coletora

SISTEMA VIÁRIO E EQUIPAMENTOS URBANOS
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O TERMINAL E A PRAÇA

AV. GOIÁS
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PERSPECTIVAS
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O PROJETO
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CONCEITO E PARTIDO

1. análise do movimento dos 
braços durante o abraço

2. considerado a angulação 
dos braços

3. composição de ângulos no 
terreno de maneira que a sim-
bologia do abraço fosse manti-
da - sendo fechado para a área 
externa aberto para a interna
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FORMA

1. primeira forma arquitetônica

2. a primeira forma arquitetônica foi 
reduzida e mantida apenas no térreo, 
sendo o elemento primordial para 
composição do restante

3. tendo o térreo como elemento 
base, foram elaboradas lajes que 
em alguns momentos avançam 
e em outros recuam ao formato 
inicial, causando assim o deslo-
camento

4. resultado final após o desloca-
mento de lajes
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PROCESSO
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PROCESSO
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PROGRAMA

ASSISTÊNCIA
Recepção e Triagem
Delegacia Especializada de Atendimento 
à Mulher (DEAM)
Atendimento Psicossocial
Enfermaria
Brinquedoteca
Central de Transportes
Defensoria Pública
Procuradoria
Juizado Especializado de Violência Domés-
tica e Familiar Contra Mulher

ALOJAMENTO TEMPORÁRIO

EMPODERAMENTO
Informática
Biblioteca
Auditório
Sala de Multiuso
Sala de Aula
Salão de Beleza
Ateliê de Costura

PÚBLICO
Galeria
Auditório
Ateliê Livre
Curso de Autodefesa

GESTÃO CASA DA MULHER 
BRASILEIRA

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 8.817 m²
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CIRCULAÇÃO

- caixa de circulação responsá-
vel pelo acesso ao curso de au-
todefesa; ateliê livre; apoio psi-
cossocial; biblioteca, salas de 
aula e demais cursos profissiona-
lisantes

- o acesso foi pensado na setori-
zação dos serviços em comum
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- caixa de circulação res-
ponsável por atender a de-
manda da Delegacia Espa-
cializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM)

- o agressor, acompanhado 
de policiais, entra pelo esta-
cionamento no subsolo e de 
lá sobe até a sala de reco-
nhecimento, dessa forma 
não tendo contato com 
outras pessoas

CIRCULAÇÃO
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CIRCULAÇÃO

- caixa de circulação responsá-
vel pelo acesso à Adimistração 
da CMB; Procuradoria; Defenso-
ria; Juizado Especializado e Alo-
jamento Temporário

- possui acesso pela área priva-
da do estacionamento, onde 
ficam os funcionários responsá-
veis pela Central de Transportes 
e localiza-se o estacionamento 
privativo de juízes e promotores
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LEGENDA

1. Copa DEAM
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LEGENDA

1. Audiência Juizado
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Projeção 5° Pav.
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LEGENDA

1.Horta
2. Varanda
3. Banheiro
4. Quarto Individual
5. Área Recreação Infantil
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LEGENDA
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LEGENDA
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COBERTURA
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ESTRUTURA

- pilares de concreto de 30x30cm - laje nervurada caixão perdido com 
a espessura de 25cm, para vencer um 
vão de até 11 metros. 
 

- as caixas de circulação atuam como 
núcleo de rigidez do edifício, partindo 
delas a composição da malha de pila-
res, ajustando-se à forma do edifício. 
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MATERIALIDADE

placa cimentícia

vidro duplo laminado

membrana microclimática
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PAISAGISMO

- Noivinha (Euphorbia Leucocephala)

- Quaresmeira (Tibouchina Granulosa)

- Pedra petit pavé
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